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1. Apresentação

O presente Guia Didático, intitulado “Educação Física e Saúde: Interven-

ções Pedagógicas para Adolescentes nos Anos Finais do Ensino Funda-

mental”, constitui o Produto Educacional resultante da Dissertação de Mes-

trado Profissional, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ciência, 

Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do Cricaré (UNIVC). 

Elaborado com base em fundamentos teóricos e nas evidências obtidas 

ao longo da pesquisa, este guia tem como propósito contribuir para o fortale-

cimento da Educação Física Escolar como espaço de formação integral, crítica 

e promotora da saúde. 
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Destinado aos professores de Educação Física que atuam nos anos finais 

do Ensino Fundamental, o guia apresenta um conjunto de propostas de inter-

venções pedagógicas, sequências didáticas e atividades práticas que buscam 

alinhar o ensino às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

especialmente no que se refere à promoção da saúde e da qualidade de vida.

Mais do que um material de apoio, este guia constitui um instrumento 

formativo e reflexivo, convidando o professor a ressignificar sua prática peda-

gógica e a explorar novas formas de abordagem dos conteúdos relacionados à 

saúde, ao movimento e à cultura corporal. 

Por fim, espera-se que este material possa subsidiar o trabalho docen-

te, ampliando o repertório metodológico e favorecendo o desenvolvimento 

de práticas mais significativas, participativas e humanizadoras, contribuindo 

para uma educação comprometida com o desenvolvimento integral e com a 

formação de cidadãos mais ativos, críticos e saudáveis.
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2. Educação Física nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental

A Educação Física nos anos finais do Ensino Fundamental desempenha 

um papel essencial na formação integral dos estudantes, contribuindo 

para o desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional. Nessa etapa da 

escolarização, marcada por intensas transformações biológicas e comporta-

mentais, a disciplina amplia sua função para além da prática corporal, assu-

mindo também o compromisso de promover reflexões críticas sobre o corpo, 

a saúde, o movimento e a convivência social.

O ensino da Educa-

ção Física nesse período 

deve proporcionar experi-

ências diversificadas, que 

envolvam o aprendizado 

de diferentes práticas cor-

porais como jogos, espor-

tes, danças, lutas, ginásti-

cas e práticas de aventura 

conforme orienta a Base 

Nacional Comum Curri-

cular (BNCC). Essas práti-

cas, mais do que conteúdos 
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a serem ensinados, constituem oportunidades de aprendizagem e socialização, 

nas quais os estudantes podem expressar emoções, desenvolver o trabalho em 

equipe e construir valores de respeito, solidariedade e cooperação.

Além disso, a Educação Física atua na formação de hábitos saudáveis, 

incentivando os adolescentes a compreenderem a importância da atividade fí-

sica regular, da boa alimentação e do cuidado com o corpo. Por meio de abor-

dagens pedagógicas que integrem teoria e prática, o professor pode promover 

o protagonismo dos alunos, incentivando-os a adotar atitudes conscientes e 

responsáveis em relação à própria saúde e ao bem-estar coletivo.

De acordo com Darido e Rangel (2005), o ensino da Educação Física deve 

ser compreendido como um espaço de construção de saberes significativos, 

em que o movimento é visto não apenas como desempenho físico, mas como 

forma de expressão e comunicação. Nessa perspectiva, o professor assume o 

papel de mediador, criando situações de aprendizagem que despertem o inte-

resse dos estudantes e promovam a autonomia e o pensamento crítico.

Assim, nos anos finais do Ensino Fundamental, a Educação Física consoli-

da-se como uma disciplina que ultrapassa o caráter esportivo, tornando-se um 

componente curricular voltado para a formação integral e cidadã. Sua contri-

buição estende-se para além dos muros da escola, alcançando a vida em comu-

nidade e incentivando os jovens a se tornarem indivíduos ativos, conscientes e 

comprometidos com a construção de uma sociedade mais saudável e solidária.
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3. Educação Física e Saúde na 
Perspectiva Escolar

A Educação Física escolar ocupa um papel estratégico na promoção da 

saúde e na formação integral dos estudantes, especialmente nos anos 

finais do Ensino Fundamental. A escola é reconhecida como um espaço privi-

legiado para o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e valores relacio-

nados ao cuidado com o corpo, ao bem-estar e à qualidade de vida. 

A relação entre Educação Física e saúde deve ser abordada sob uma perspec-

tiva ampliada, que inclua aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais. Promo-

ver a saúde, nesse contexto, não significa apenas prevenir doenças ou melhorar 

a aptidão física, mas desenvolver nos estudantes uma consciência crítica sobre o 

próprio corpo, seus hábitos e as condições que influenciam sua vida cotidiana. 

A escola, ao assumir esse compromisso, torna-se um ambiente que favorece o 

diálogo, a reflexão e a adoção de estilos de vida mais saudáveis e equilibrados.
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Para que isso ocorra, o papel do professor de Educação Física é funda-

mental, cabe a ele planejar e mediar experiências pedagógicas que despertem 

o interesse dos alunos e estimulem o protagonismo juvenil. Por meio de aulas 

que integrem teoria e prática, o docente pode promover debates sobre alimen-

tação saudável, sedentarismo, autocuidado e saúde mental, temas diretamente 

ligados à realidade dos adolescentes e que se inserem na abordagem interdisci-

plinar proposta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Assim, o ensino da Educação Física deve contribuir para que os estudan-

tes compreendam que cuidar do corpo é também cuidar do outro, do ambiente 

e da coletividade. Portanto, a Educação Física e a saúde, quando articuladas 

de maneira pedagógica e crítica, tornam-se pilares para uma educação com-

prometida com a vida e com a formação de sujeitos autônomos, conscientes e 

participativos. Essa perspectiva reafirma o papel da escola como promotora de 

saúde e de cidadania, formando indivíduos capazes de compreender e intervir 

em sua realidade de forma ética, responsável e solidária.
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4. Adoção de Hábitos Saudáveis na 
Adolescência

A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações físicas, cog-

nitivas, emocionais e sociais. Nesse período, os jovens começam a cons-

truir sua identidade, desenvolver autonomia e tomar decisões que influenciarão 

diretamente sua vida adulta. É, portanto, um momento estratégico para a conso-

lidação de hábitos saudáveis, que envolvem a prática regular de atividades físicas, 

a adoção de uma alimentação equilibrada e o cuidado com a saúde mental. 

No contexto escolar, a Educação Física exerce papel fundamental nesse pro-

cesso formativo, as aulas quando bem planejadas podem despertar nos estudantes 

o interesse pelo movimento corporal e pela reflexão sobre o estilo de vida que le-

vam, promovendo aprendizagens significativas que ultrapassam o espaço da qua-

dra e alcançam a vida cotidiana. Conforme Guedes (2007), a prática de atividade 

física na adolescência está diretamente associada à melhoria da qualidade de vida, 

ao fortalecimento da autoestima e à prevenção de doenças crônicas no futuro.

Segundo Darido e Rangel (2005), a Educação Física deve estimular o pro-

tagonismo juvenil, criando espaços para o diálogo e para o desenvolvimento da 

responsabilidade individual e coletiva. Assim, o professor de Educação Física 

tem a oportunidade de contribuir para a formação de adolescentes mais cons-

cientes, autônomos e críticos, capazes de compreender o corpo como parte de 

um processo integral de desenvolvimento humano.
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5. O papel do professor de Educação 
Física como agente de promoção da 

saúde

O professor de Educação Física exerce um papel essencial na promoção 

da saúde e na formação integral dos estudantes, especialmente nos anos 

finais do Ensino Fundamental. Mais do que ensinar técnicas esportivas ou ha-

bilidades motoras, sua função é educativa, social e formativa, mediando pro-

cessos que contribuem para o desenvolvimento de atitudes, valores e compor-

tamentos relacionados ao bem-estar físico, mental e social. 
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A promoção da saúde no ambiente escolar ultrapassa a simples trans-

missão de informações sobre o corpo ou a prática de atividades físicas. Tra-

ta-se de um processo contínuo e reflexivo, que visa possibilitar ao estudante 

compreender a relação entre movimento, saúde e qualidade de vida. Como 

aponta Bracht (2021), o papel do educador é favorecer o desenvolvimento de 

uma consciência crítica sobre o corpo e o movimento, reconhecendo-os como 

construções culturais e sociais. 

Darido e Rangel (2005) destacam que o professor de Educação Física 

deve atuar como mediador entre o conhecimento e a experiência dos alunos, 

contextualizando as práticas corporais e aproximando-as de suas realidades. 

Além disso, o professor de Educação Física tem a oportunidade de colabo-

rar com ações interdisciplinares no ambiente escolar, promovendo projetos e 

campanhas voltadas à prevenção de doenças e à adoção de hábitos saudáveis. 

Tais ações dialogam com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), que reconhece a importância da Educação Física na promoção da 

saúde e no desenvolvimento de competências socioemocionais, como a empa-

tia, a responsabilidade e a colaboração.
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6. Educação Física e BNCC: 
Competências e Conteúdos Relacionados 

à Saúde

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, re-

presenta um marco na educação brasileira ao estabelecer os direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento para todos os estudantes da Educação Bási-

ca. No componente curricular de Educação Física, o documento propõe uma 

abordagem voltada para a formação integral, valorizando o corpo e o movi-

mento como dimensões essenciais da experiência humana. Nessa perspectiva, 

a BNCC reconhece a importância da Educação Física na promoção da saúde, 

do bem-estar e da qualidade de vida, articulando conhecimentos, atitudes e 

valores que contribuem para o desenvolvimento físico, social e emocional dos 

estudantes. 

No Ensino Fundamental, especialmente nos anos finais, a BNCC defi-

ne seis unidades temáticas que organizam os conteúdos da Educação Física: 

Brincadeiras e Jogos; Esportes; Ginásticas; Danças; Lutas; e Práticas Corporais 

de Aventura. Essas unidades não se limitam à dimensão técnica das práticas 

corporais, mas buscam promover reflexões sobre seus significados culturais 

e suas relações com o cuidado de si e do outro. Dentro dessa estrutura, os 

conteúdos relacionados à saúde são tratados de forma transversal, permeando 

todas as práticas corporais e sendo contextualizados a partir das realidades e 

necessidades dos alunos.
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A BNCC orienta que o ensino 

da Educação Física contribua para 

o desenvolvimento de competências 

gerais e específicas, como o autoco-

nhecimento e autocuidado, a respon-

sabilidade e cidadania, o respeito à 

diversidade e a valorização da cultura 

corporal. Essas competências estão 

diretamente relacionadas à promoção 

da saúde, uma vez que estimulam os 

estudantes a compreender o corpo como parte de sua identidade e a adotar 

atitudes conscientes voltadas ao bem-estar físico, mental e social.

Segundo Darido e Rangel (2005), a Educação Física deve ser concebida 

como espaço de construção de saberes significativos, em que o movimento é 

compreendido em sua dimen-

são social e simbólica. Essa 

concepção é reforçada pela 

BNCC ao propor que o ensino 

do componente promova a re-

flexão crítica sobre os hábitos 

de vida, o sedentarismo, a ali-

mentação e o uso das tecnolo-

gias, incentivando o protago-

nismo dos alunos na adoção de 

estilos de vida mais saudáveis.
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Além disso, a BNCC estabelece que as práticas pedagógicas em Educação 

Física devem estimular o diálogo entre teoria e prática, integrando discussões 

sobre saúde, lazer, meio ambiente e cidadania. Essa integração permite que o 

aluno compreenda que a promoção da saúde vai além do corpo físico, abran-

gendo também fatores emocionais, relacionais e sociais. Como destaca Bracht 

(2021), a saúde deve ser entendida como uma construção coletiva, vinculada 

às condições de vida e à participação crítica na sociedade.

Portanto, a BNCC consolida a Educação Física como uma área de conhe-

cimento que contribui diretamente para a formação integral dos estudantes, 

fortalecendo a relação entre movimento, cultura e saúde. Cabe ao professor, 

nesse contexto, planejar práticas pedagógicas que articulem as competências 

previstas no documento às experiências reais dos alunos, promovendo apren-

dizagens que estimulem o autocuidado, a convivência e a valorização da vida 

como princípio educativo.
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7. Propostas de Intervenções 
Pedagógicas

As intervenções pedagógicas em Educação Física têm como objetivo favo-

recer aprendizagens significativas, contextualizadas à realidade dos estu-

dantes e alinhadas aos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Segundo Darido e Rangel (2005), o planejamento das práticas deve levar em con-

ta as experiências prévias dos alunos, estimulando a autonomia, o protagonismo 

e a reflexão crítica sobre o corpo, o movimento e o meio em que estão inseridos. 

As ações apresentadas neste guia foram concebidas para apoiar o trabalho 

docente na implementação de atividades que incentivem a adoção de hábitos sau-

dáveis entre adolescentes dos anos finais do Ensino Fundamental. As propostas 

articulam teoria e prática, oferecendo vivências corporais que favorecem o auto-

conhecimento, a responsabilidade com o próprio corpo e a valorização da saúde 

como dimensão essencial da vida coletiva.
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Planejadas à luz da BNCC, as sequências didáticas aqui descritas inte-

gram dimensões físicas, cognitivas, afetivas e sociais, promovendo experiên-

cias que estimulam a reflexão sobre o cotidiano e o desenvolvimento da cons-

ciência crítica. Mais do que promover a prática corporal, as atividades buscam 

despertar nos alunos a compreensão da saúde como equilíbrio entre corpo, 

mente e ambiente, reforçando atitudes de cuidado e corresponsabilidade.

Assim, este material pretende inspirar e fortalecer o trabalho do professor 

de Educação Física, reafirmando o papel da disciplina como espaço formativo 

voltado à promoção do bem-estar e à formação de sujeitos autônomos, ativos 

e conscientes do valor da vida saudável.
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8. Sequências Didáticas e Atividades 
Práticas

Sequência Didática 1 – Movimento e Saúde: O Corpo em Ação

Tema: Consciência corporal e 

prática regular de atividades físicas

Tempo estimado: 3 aulas

Objetivo geral: 

• Promover a conscientização sobre 

a importância do movimento e da 

atividade física regular para a ma-

nutenção da saúde e da qualidade 

de vida.

Conteúdos:

• Prática de atividades físicas e seus benefícios.

• Componentes da aptidão física relacionada à saúde (resistência, força, flexi-

bilidade).

• Autoconhecimento corporal.

Metodologia e atividades práticas:

Aula 1: Roda de conversa inicial sobre sedentarismo e benefícios da atividade 

física.
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Aula 2: Circuito de exercícios (alongamento, corrida leve, pular corda, polichi-

nelos, pranchas) com variação de intensidade.

Aula 3: Autoavaliação: cada estudante registra como se sentiu antes, durante e 

após a atividade (diário de bem-estar).

Avaliação:

Participação, envolvimento, reflexões no diário e capacidade de identificar be-

nefícios da prática regular.

Sequência Didática 2 – Alimentação Saudável e Movimento

Tema: Corpo ativo, corpo 

nutrido	

Tempo estimado: 4 aulas

Objetivo geral:

• Despertar o interesse dos alu-

nos pela alimentação equilibra-

da e relacionar hábitos alimentares à prática de atividades físicas.

Conteúdos:

• Pirâmide alimentar e grupos de alimentos.

• Relação entre alimentação e energia corporal.

• Educação alimentar e esportiva.

Metodologia e atividades práticas:

Aula 1: Debate mediado com cartazes sobre “O que é comer bem?”.
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Aula 2: Jogo de tabuleiro “Monte seu prato saudável”.

Aula 3: Atividade prática na quadra: “Alimentos em movimento” — cada gru-

po representa um grupo alimentar e faz uma estação de exercício correspon-

dente.

Aula 4: Produção de mural coletivo com dicas de lanches saudáveis para o 

intervalo escolar.

Avaliação:

Participação, cooperação, compreensão dos conceitos e criatividade nas pro-

duções.

Sequência didática 3 – Saúde Mental e Atividade Física

Tema: Movimento, equilíbrio 

e bem-estar emocional

Tempo estimado: 3 aulas

Objetivo geral:

• Compreender a importância 

da atividade física para o con-

trole do estresse, da ansiedade e para a melhoria da autoestima.

Conteúdos:

• Saúde mental e atividade física.

• Autocontrole e respiração consciente.

• Atividades cooperativas.
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Metodologia e atividades práticas:

Aula 1: Conversa guiada: “Como o movimento ajuda a aliviar o estresse?”.

Aula 2: Prática de alongamento, yoga e exercícios respiratórios simples.

Aula 3: Jogo cooperativo “Corrente do bem”: desafios em grupo sem competi-

ção, priorizando ajuda mútua.

Avaliação:

Observação da participação, envolvimento emocional e respeito às regras das 

atividades cooperativas.

Sequência didática 4 – Movimento e Meio Ambiente: Estilo 

de Vida Sustentável

Tema: Corpo ativo e responsabilidade 

ambiental

Tempo estimado: 4 aulas

Objetivo geral:

• Estimular a prática de atividades físicas ao 

ar livre e o cuidado com o meio ambiente, 

promovendo hábitos saudáveis e sustentáveis.

Conteúdos:

• Atividades físicas na natureza.

• Sustentabilidade e bem-estar.

• Cuidados com o corpo e com o planeta.
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Metodologia e atividades práticas:

• Aula 1: Debate e vídeo sobre o impacto ambiental das ações humanas.

• Aula 2: Caminhada ecológica com observação do entorno escolar.

• Aula 3: Limpeza e plantio simbólico de mudas (atividade integradora).

• Aula 4: Produção de um painel coletivo: “Cuidar do corpo é cuidar da Terra”.

Avaliação:

Participação nas atividades, envolvimento com o grupo e reflexão sobre o pa-

pel do corpo no contexto social e ambiental.

Sequência didática 5 – Desafios Ativos: Corpo, Jogo e 

Cidadania

Tema: O esporte e o jogo como 

promotores de hábitos saudáveis

Tempo estimado: 4 aulas

Objetivo geral:

• Utilizar os jogos e esportes coletivos como 

meios de desenvolver hábitos saudáveis, valores sociais e trabalho em equipe.

Conteúdos:

• Valores e atitudes nas práticas esportivas.

• O jogo como linguagem e expressão social.

• Fair play, respeito e cooperação.
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Metodologia e atividades práticas:

Aula 1: Discussão sobre “o que é ser um atleta cidadão?”.

Aula 2: Mini torneio de jogos cooperativos (futsal adaptado, queimado coope-

rativo, revezamentos).

Aula 3: Dinâmica de autorreflexão: “Como contribuo para um ambiente sau-

dável na escola?”.

Aula 4: Elaboração de um “código do aluno saudável” — compromissos e ati-

tudes para a vida.

Avaliação:

Desempenho coletivo, respeito às regras, cooperação e reflexão sobre atitudes 

saudáveis dentro e fora da escola.

Sequência didática 6- Sedentarismo

Tema: Sedentarismo e Estilo de 

Vida Ativo

Objetivo geral:

• Refletir sobre os riscos do se-

dentarismo e planejar alternati-

vas para uma rotina mais ativa.

Conteúdos: Conceito de seden-

tarismo, rotina ativa e hábitos 

saudáveis.
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Metodologias e Atividades Práticas:

• Realizar caminhada e corrida leve com controle de tempo e pulsação.

• Preencher um “Diário de Movimento” registrando as atividades da semana.

• Promover debate sobre desafios e soluções para combater o sedentarismo.

Avaliação:

Registro das atividades e envolvimento nas reflexões.

Sequência didática 7- Saúde Mental

Tema: Saúde Mental e Movimento

Objetivo geral: 

• Valorizar o exercício físico como alia-

do no equilíbrio emocional e na redu-

ção do estresse.

Conteúdos: Emoções, autocuidado, 

respiração e relaxamento.

Metodologias Atividades Práticas:

• Iniciar com roda de conversa sobre sentimentos e bem-estar.

• Realizar atividades de relaxamento e respiração guiada.

• Encerrar com jogo cooperativo que promova a empatia e o respeito.

Avaliação: 

Participação e reflexão sobre a relação entre corpo e mente.



26

Sequência didática 8 - Ergonomia

Tema: Postura e Ergonomia no Cotidiano

Objetivo geral: 

• Desenvolver consciência corporal e pos-

tural em atividades diárias e escolares.

Conteúdos: Coluna vertebral, postura cor-

reta e alongamentos compensatórios.

Metodologias e Atividades Práticas:

• Analisar a postura durante o uso de mochila e celular.

• Demonstrar posições adequadas para sentar e carregar peso.

• Praticar exercícios posturais e alongamentos de compensação.

Avaliação: 

Observação da postura e execução das correções propostas.

Sequência didática 9 - Corpo

Tema: Corpo, Imagem e Autoestima

Objetivo geral: 

• Promover uma relação positiva com o cor-

po e valorizar a diversidade corporal.

Conteúdos: Identidade corporal, padrões de 

beleza e respeito às diferenças.



27

Metodologias e Atividades Práticas:

• Dinâmica “Meu corpo, minha história”.

• Analisar imagens de revistas e redes sociais, discutindo padrões estéticos.

• Produzir cartazes sobre valorização da diversidade corporal.

Avaliação: 

Participação, respeito e reflexão crítica sobre o tema.

Sequência didática 10 - Hidratação

Tema: Hidratação e Desempenho Físico

Objetivo geral: 

• Compreender a importância da hidratação 

para a saúde e o desempenho nas atividades 

físicas. 

Conteúdos: Funções da água, desidratação e reposição hídrica.

Metodologias e Atividades Práticas:

• Experimento “Treino com e sem hidratação” e análise das diferenças perce-

bidas.

• Confeccionar cartazes informativos sobre o consumo ideal de água.

• Promover campanha interna de conscientização sobre hidratação.

Avaliação: 

Engajamento e demonstração de compreensão dos conceitos.
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Sequência didática 11 - Prevenção de Lesões

Tema: Prevenção de Lesões e Cuidado com 

o Corpo

Objetivo geral: 

• Identificar formas de prevenir lesões e 

adotar cuidados durante a prática esportiva.

Conteúdos: Aquecimento, desaquecimento, 

alongamento e primeiros socorros.

Metodologias e Atividades Práticas:

• Simular uma sequência completa de aquecimento e desaquecimento.

• Oficina de primeiros socorros básicos (uso de faixas e compressas).

• Reconhecimento dos grupos musculares mais exigidos em cada atividade.

Avaliação:

Execução das práticas e envolvimento nas simulações.

Sequência didática 12 - Saúde

Tema: Lazer Ativo e Saúde Comunitária

Objetivo geral: 

• Entender o lazer como direito social e 

fator de promoção da saúde.

Conteúdos: Lazer, convivência e bem-

estar coletivo.
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Metodologias e Atividades Práticas:

• Planejar e vivenciar uma “Tarde de Lazer Saudável” na escola.

• Organizar jogos e brincadeiras cooperativas.

• Debater a importância do lazer para a qualidade de vida.

Avaliação: 

Participação e cooperação nas atividades propostas.

Sequência didática 13 - Estilo de vida ativo

Tema: Meu Plano de Vida Ativo

Objetivo geral: 

• Estimular o planejamento pessoal para adoção de um estilo de vida ativo e 

saudável.

Conteúdos: Rotina física, alimentação, descanso e autocuidado.

Metodologias e Atividades Práticas:

• Elaborar um Plano Pessoal de Hábitos Saudáveis.

• Apresentar o plano em grupo, compartilhando metas e estratégias.

• Realizar autoavaliação sobre as mudanças possíveis na rotina.

Avaliação: 

Clareza, coerência e comprometimento com as metas traçadas.
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9. Orientações Didáticas ao Professor

A  atuação do professor de Educação Física nos anos finais do Ensino Fun-

damental exige sensibilidade pedagógica, intencionalidade educativa e 

compromisso com a formação integral dos estudantes. Ensinar por meio do 

corpo, do movimento e da experiência é também educar para a vida, para o 

autocuidado, a convivência e o respeito mútuo. Nesse sentido, a prática do-

cente precisa ir além da execução técnica de atividades, assumindo um papel 

formativo, crítico e transformador.

Conforme Darido e Rangel (2005), a Educação Física escolar deve possi-

bilitar que os alunos compreendam o movimento como parte da cultura hu-

mana, articulando conhecimento, prazer e consciência corporal. Isso implica 

planejar aulas que favoreçam a reflexão, o diálogo e a construção de saberes 

coletivos, valorizando as experiências prévias e as potencialidades de cada es-

tudante.

A escola é um espaço privilegiado de formação para a vida. Assim, o ensi-

no da Educação Física precisa estar comprometido com a promoção da saúde 

e da qualidade de vida, estabelecendo pontes entre o conteúdo escolar e o co-

tidiano dos adolescentes.

Freire (1996) ressalta que ensinar é um ato de amor e coragem, e que 

o papel do educador é criar possibilidades para que os estudantes se tornem 

sujeitos de sua própria aprendizagem. Inspirado por essa visão, o professor de 



31

Educação Física deve compreender-se como formador de valores, promotor 

do diálogo e construtor de práticas pedagógicas que integrem corpo, mente e 

emoção.

Por fim, este guia pretende ser um aliado no cotidiano docente, oferecen-

do subsídios teóricos e práticos para a construção de aulas mais dinâmicas, 

significativas e humanizadoras. Espera-se que as propostas apresentadas pos-

sam inspirar novas práticas e fortalecer o compromisso do professor com uma 

Educação Física que promova saúde, respeito, inclusão e alegria no aprender.
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